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tória

 

 

    Residir numa cidade pequena, possui algumas desvantagens, principalmente no que tange às oportunidades e opções de lazer e cultura; no entanto, por outro lado, outras vantagens são oferecidas, a exemplo da qualidade vida, dado aos contatos direto com natureza e, ausência da correria desenfreada do dia a dia e da ausência do borbulhar ensurdecedor das metrópoles, além, da convivência próxima com as pessoas e a calmaria do entardecer com o cair da noite, que nos afaga a alma. Afora isso, temos o privilégio de sentar com os amigos e familiares para um bate papo descontraído, sem sermos importunados pelas turbulências das grandes cidades. 
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Vozes do coração                                     Luis Pereira                           10  Dedico está obra, aos meus familiares e especialmente aos leitores em potencial, principalmente àqueles que me abordavam nas ruas pra falar sobre o meu texto ou sobre o meu trabalho de cunho literário; cujo, são os responsáveis pela concretização desta obra “Vozes do Coração” que coloco à disposição dos amigos e dos possíveis leitores em potencial. E acredito, sinceramente, que a diversidade dos temas abordados nesta obra, decerto, alcançará todos os leitores que se propuserem e dedicarem a leitura deste livro.   Obrigado a todos pela oportunidade...      






Vozes do coração                                     Luis Pereira                           11  Apresentação  Resta-me a alegria de escrever uma obra que pudesse de certa forma atingir a todos os leitores em potencial. E este trabalho que trago e coloco a disposição de todos, tem esse perfil, já que os textos, artigos nele transcritos, trazem à tona a rotina da vivência humana, com situações e momentos delicados, que mostra a certeza de que todos nós, somos iguais ao menos num ponto: -- somos seres pensantes e como tal, na condição de racionais, sentimos o mundo que nos atinge, embora com olhar diferenciado de cada um, mas, buscando sempre entende-lo com o objetivo de que a jornada seja sempre mais leve e mais saudável.  





Vozes do coração                                     Luis Pereira                           12  Este trabalho, advém de um árduo, mais significante esforço, de um período que transpassa um concorrido ano de mais de noventa artigos publicados numa coluna de um periódico jornalístico da minha cidade natal, onde os mais diversos temas, sempre voltado no cotidiano de todos nós, nos encorajaram e tornaram possível a edição dessa obra. Confesso-lhes, humildemente, que a razão maior de reescrever esses artigos, compilados numa única obra, foi com certeza, as constantes abordagens que tivemos, por pessoas das mais diversas camadas da sociedade, com perfis e gostos diversificados, mas, sempre acalorados em seus comentários e aplausos. Por fim, quero deixar claro, que todos os textos ou artigos reescritos nesta obra, foram criados através da minha percepção da 
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Vozes do coração                                     Luis Pereira                           13  vida e, espero que possa agradar a todos os possíveis leitores. Abraços a todos e, uma boa leitura.                                                          Do autor                                               






Vozes do coração                                     Luis Pereira                           14  Que pena! Demorei-me a chegar …      Era uma tarde morna como outra qualquer...As fagulhas do vento sopravam as copas das árvores, fazendo um balançar constante e cadenciado das folhas...E, o sombreado da noite já surgia sobre os cantos do meu quintal, enquanto que os primeiros raios do luar já atravessavam as frestas das copas das árvores...  E, eu como um admirador assíduo da natureza, contemplava a beleza do entardecer no meu quintal, mas ao mesmo tempo, uma solidão e um cismar enorme envolvia toda a m’alma...Quantas tardes de outrora eu já havia visto e, vivido, mas, nenhuma, entre tantas vividas, me deixastes assim!...Me deixastes, prostrado e triste 





Vozes do coração                                     Luis Pereira                           15  como que buscando algo que havia perdido no meio da tarde... Agora, compreendo sim, a minha solidão. É que em outras tardes distantes eu as tinha junto a mim, mas não havia percebido, me embebia sempre com as preocupações dos afazeres e, nunca chegava para ver o entardecer ao seu lado. E como sempre, postergava a minha chegada... Porquê?...é que somente agora é que consigo enxergar a lacuna da sua falta?...Porque, é que somente agora eu consigo ver a tarde morna morrer, acompanhada de uma imensurável saudade melancólica... É uma pena que nós estamos sempre postergando a nossa chegada e, muitas vezes nessa chegada, não conseguimos mais ver aqueles que nos esperam no entardecer da 





[image: background image]


Vozes do coração                                     Luis Pereira                           16  nossa vida e, de braços abertos nos afagam afastando as nossas dores... Mas, que pena! demorei-me a chegar...            






Vozes do coração                                     Luis Pereira                           17  Mistério da vida     O tempo passou tão rápido e, eu nem havia percebido. Corremos muitas estradas e, nessa jornada em que caminhamos, nunca deixamos de refletir sobre o tempo e, se este nos assusta, por outro lado, nos ensina que estamos aqui apenas de passagem; posto, que um dia iremos embora daqui, sem ao menos fazer nossas malas e, nos despedirmos... Certo é que gostaríamos de ficar, já que aqui, fizemos muitas amizades, encontramos muitos amigos e, fizemos parte de uma família que juntos construímos um sonho e, um edifício de prazeres. Mas, é melhor assim, já que tudo que fizemos por aqui, irá ficar e, decerto nossos feitos também ficarão, como lembranças vivas da nossa presença ... Ora sonhos feitos, 





Vozes do coração                                     Luis Pereira                           18  ora sonhos desfeitos... Enfim, nossos sonhos são levados e, com eles, também a nossa vida é levada, como as folhas dos salgueiros, são levadas pelas águas... “...Folhas caiam dos plátanos, girando em remoinhos na poeira...vai longe a tarde loura, folhas caiam dos plátanos, girando em redemoinhos na poeira. Olho os salgueiros, numa cisma que flutua sobre as águas do mistério...Alguma coisa misteriosa vai levando a nossa vida, como as folhas sobre águas.”(Augusto Mayer) Se é dessa forma, não há porque dizermos adeus, já que sairemos sem ao menos nos despedir e, sem fazer nossas malas. Ficarão nossas lembranças e nossos feitos terrestres e, os nossos sonhos irão com as folhas deslizando sobre as águas... Esse é o mistério da vida...  





Vozes do coração                                     Luis Pereira                           19  Meu cismar  Busco um caminho que por certo, um dia já percorri. Mas, como dói essa saudade de não poder mais alcançar!... Não poder mais alcançar aquele caminho, que um dia eu percorri sorridente, despreocupadamente, e sem me importar com o amanhã. Desfila em minha retina a lembrança gostosa desse caminho que um dia pisei. Já vai longe aquela tarde loura, debruçada nos ombros do meu cismar... E, pensativamente, busco no dorso da minha imaginação, folguedos alegres da minha juventude que se foi, se foi com o tempo como um rio silencioso e, abatido, como uma toada triste de uma melodia. O soluçar do vento, faz balançar as folhagens das árvores do meu quintal; cujos galhos que 





Vozes do coração                                     Luis Pereira                           20  se apoiam, dobram impacientemente e depois se silencia, assim como o meu olhar pensativo no horizonte em busca de algo, em busca de algo que não se dizer o que seria... Um dia talvez, ainda vivencie aquele caminho, aquele mesmo caminho que um dia pisei, ainda que seja pela catarse do poder da minha saudável imaginação e da imorredoura saudade daqueles tempos. Daqueles tempos em que os caminhos eram mais suaves e, as pedras não feriam os pés...daqueles tempos em  que o sol não queimava tanto, mas, refaziam as energias do meu correr pelos bosques da minha infância...daqueles tempos em que a lua não era explorada pelos astronautas, mas, servia para inspirar os belos poemas dos grandes poetas...daqueles tempos em que as madrugadas, também eram frias, porém 
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Vozes do coração                                     Luis Pereira                           21  servia para acalentar os boêmios que faziam suas serenatas, próximo ao peitoral da janela da sua musa encantadora... E, o meu cismar continua e, debruçado na minha memória, resfrio o meu pensamento...sou acalentado pela saudade gostosa desse cismar pensativo e, com o esvoaçar das folhagens do quintal da minha casa...   






Vozes do coração                                     Luis Pereira                           22  Insônia...  É meia noite...Lá fora o vento sopra com insistência e lança-se com toda a sua força sobre a janela do meu quarto, parecendo um denso pesadelo triste...Espio por uma pequena abertura da janela e, vejo que no céu, já não existe mais brilho, há apenas uma pequena névoa deixada pelo feixe de luz da lua, que temerosamente, assim como eu, acabara de esconder-se. E, nenhuma estrela persiste...há apenas o rumor do vento, assobiando no dorso do meu telhado...  E, eu busco nesta vasta noite silenciosa, uma interminável saudade... E, decerto, quem manda o vento, manda também a saudade... 





Vozes do coração                                     Luis Pereira                           23  E, o rumor no meu telhado continua persistente... persistente e cadenciado, aumentando ainda mais a minha saudade e a minha aflição...  Já há muito tempo atrás, eu sei, que esse mesmo vento, numa noite solitária desfolhou a ilusão do meu coração e, todos os meus sonhos feitos, foram desfeitos...Enfim, nossos sonhos, um dia são levados e, com eles, também a nossa vida é levada, como as folhas dos salgueiros, são levadas pelas águas... “...Folhas caiam dos plátanos, girando em remoinhos na poeira...vai longe a tarde loura, folhas caiam dos plátanos, girando em redemoinhos na poeira. Olho os salgueiros, numa cisma que flutua sobre as águas do mistério...Alguma coisa misteriosa vai levando a nossa vida, como as folhas sobre águas.” (Elegia dos Salgueiros de Augusto Meyer) 
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Vozes do coração                                     Luis Pereira                           24  Por certo, somos como “O salgueiro” de Augusto Meyer e, assim, um dia os nossos sonhos irão com as folhas deslizando sobre as águas...Esse é o mistério da vida...                                       






Vozes do coração                                     Luis Pereira                           25  Alma Gêmea  Quando acordei, dei-me conta de que ela estava ao meu lado. Observei-a atentamente e, a malícia tomou conta do meu pensamento, admirei, ou melhor, absorvi cada curva do seu corpo e, passei a acariciá-la sem ao menos tocá-la. Era ela mesma, disso eu tinha certeza. Senti o perfume feminino que exalava do seu corpo e, aspirei cada suspiro da minha imaginação. Senti a vibração da minha alma, batendo no mesmo compasso daquela alma feminina. Era uma forma efêmera e, indescritível ou, melhor era um momento indescritível; pois a minha alma vibrava na mesma proporção da vibração do vento que vinha do poente e, o reflexo do sol sob as águas do azul celeste do mar, desmanchava-se com as ondas que se 





Vozes do coração                                     Luis Pereira                           26  quebrava próximo ao meu corpo estirado na areia; mas, havia um fascínio ainda maior, pois, a cada retorno das ondas sob a planície do mar, se refazia o reflexo do brilho fulgurante do sol numa espécie de mágica contagiante. Retornei os olhos ao meu lado e, lá estava ela estirada na areia como uma deusa esculpida na areia úmida. Quanto mais apreciava os contornos do seu corpo, algo dentro de mim me dava calafrios de prazer. Havia em seus olhos, superficialmente puxados, certa malícia e ao mesmo tempo, um fascínio que lembravam a mansidão dos céus e o olhar sereno das madrugadas. E, neste momento, o desejo foi maior que a emoção e, eu não resisti à tentação e tentei tocá-la para trazer mais próxima de mim; mas foi em vão, pois seu corpo se desfez 





Vozes do coração                                     Luis Pereira                           27  entre os dedos das minhas mãos... tentei abraçá-la para sentir a vibração do seu corpo junto ao meu, também foi em vão, pois o seu corpo mais uma vez se desfez, como se esvai as ondas silenciosas e calmas ao morrer na praia sem nada dizer.   Voltei a olhar o mar para certificar-me de que não era um sonho que eu estava vivenciando e, era real; pois o reflexo do brilho do sol sob o mar se misturava com o azul celeste do céu, mas em seguida se quebrava e, multiplicava-se através de uma onda mais forte, que se refazia após pousar na areia branca daquele oásis. Era impossível impedir aquele vai e vem das ondas e, era impossível alterar aquele fazer e desfazer do brilho do sol sob o firmamento das águas azuis do mar. E, por mais que eu tentasse alterar e tocar com as minhas mãos, para 





Vozes do coração                                     Luis Pereira                           28  impedir aquele desfazer constante, não conseguia e, eu somente podia apreciar. Então é que compreendi que aquele corpo esguio deitado ao meu lado sob a areia úmida, fazia parte do meu pensamento ... fazia parte do meu desejo e, era a minha alma gêmea. E, por mais que eu tentasse tocá-la, não conseguia; pois ela se desfazia e se refazia novamente como um vai e vem das ondas. Então fiquei olhando-a, apenas admirando-a e, sem tocá-la; pois, sabia que era impossível. E, naquele momento, compreendi que ela era parte de mim e, embora não pudesse acariciá-la, lá estava ela, sempre no meu pensamento como um fluído doce e, ao mesmo tempo amargo, do meu grande amor...   





Vozes do coração                                     Luis Pereira                           29  Só restaram versos  Como o silêncio que envolve a solidão da noite, a minha alma apega-se nesta vasta indiferença e, a solidão que desce dos céus, parece pousar no silêncio da minha copa. E, lá fora, o rumor do vento no cimo do telhado é queixoso e tétrico...enquanto o meu pensamento, como um navio deslizando em águas tranquilas se perde na solidão da noite. Sinto as lágrimas banharem meu rosto... sinto que o vento no telhado soa mais forte e mais persistente, como quisesse lançar para longe a dor que nesse momento pousa em minha alma. É um momento de pausa... é um momento de dor... um momento de saudade... um momento de angustia.  Será que devemos esquecer?... Será que devemos sepultar essa maldita saudade 
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